"
NO DIA DE SERVIÇO DE PASSES 
“Embora seu trabalho assistencial seja executado em horário determinado, inicie desde cedo sua união com  o Plano Superior.” Cultive a meditação relâmpago, durante todo o dia, parando por alguns poucos segundos, onde você estiver, mentalizando Jesus. 
Modere sua alimentação, fazendo refeições suficientes e sadias. Não faça uso do álcool ou do tabaco, o que não permitiria o trabalho. Se não puder evitar o vício de todo, lembre-se que para a perfeição do serviço, o álcool e tabagismo devem ser abolidos.
É importante lembrar que, para o bom andamento do trabalho, faz-se imprescindível a experiência, o horário, a segurança e responsabilidade do servidor. A Lei não pode menosprezar as linhas da lógica.
 

“No tocante à pontualidade, devemos lembrar que os assistentes do Plano Espiritual não estão disponíveis unicamente para nosso auxílio. Se insistirmos na indisciplina eles passarão adiante à procura de núcleos e companheiros que tenham em melhor apreço a noção de responsabilidade.” 

A sala de passes, conquanto invisível aos olhos carnais, abriga todo um laboratório de recursos fluídicos. Muitos dos preparados fluídicos são particularmente sensíveis às emanações mentais. A palavra desrespeitosa ou grosseira pode trazer prejuízos maiores do que se pode imaginar. Assim como determinados medicamentos para serem conservados exigem condições e temperaturas adequadas, também os preparos fluídicos deterioram sob ambientes moralmente poluídos. 
COMO SE PROCESSA O PASSE
 
Assim como a transfusão de sangue representa uma renovação das forças físicas, o passe é uma transfusão de energias psíquicas, com a diferença de que os recursos orgânicos são retirados de um reservatório limitado, e os elementos psíquicos o são do reservatório ilimitado das forças espirituais. 
  
COMO DEVE SER DADO O PASSE ? 
Podemos resumir dizendo que 
1) Basta a imposição das mãos sobre a cabeça do enfermo ou, é admissível, os PASSES LONGITUDINAIS a que se refere André Luiz em várias obras suas : 
PASSES LONGITUDINAIS: “Conhecida esta técnica de valor e praticidade inquestionáveis, ponhamo-la em prática, posto que seu uso é tão reconhecido e aceito, mesmo no passe espírita, quanto a própria imposição de mãos”.  
Para melhor compreensão deste assunto, vamos agora explicar o PASSE MAGNÉTICO LONGITUDINAL : O assistido deverá ficar, de preferência, sentado comodamente à frente do magnetizador, que de pé, imporá as suas mãos espalmadas, distante cerca de 15 centímetros da cabeça do magnetizado, atuando sobre seu Chakra Coronário durante alguns segundos, depois descê-las lenta e subseqüentemente para o Centro Frontal, para o Centro Laríngeo, Centro Cardíaco, o Centro Esplênico, o Centro Gástrico ,e finalmente o Centro Genésico, ao final do percurso devemos afastá-las do magnetizado e fechá-las de modo que elas fiquem paralelas ao corpo do magnetizador (sem necessidade, contudo, de fazê-lo com força ou contração muscular, nem ficar a sacudi-las), tornar as mesmas ao ponto onde vai ser reiniciado o percurso e só aí reabri-las. Este movimento pode ser feito algumas vezes. Há necessidade de se fechar as mãos a fim de que psiquicamente, por reflexo fisiológico se interrompa a “perda ou fuga fluídica“. Insistimos seja notado que aqui estamos tratando de fluídos anímicos e não espirituais. “Os braços estendidos normalmente, sem nenhuma contração e com a necessária flexibilidade para executar os movimentos (Michaelus)” O Centro Coronário vibra em maior intensidade, o que lhe dá maior poder de captação fluídica, e quanto os demais lhe são, de todo, subseqüente. A corrente fluídica percorre o soma, naturalmente, de cima para baixo (a nível de Centros de Força). Portanto as “captações fluídicas “por ocasião do passe se verifica no sentido cabeça/pés. 
SAÚDE DO PASSISTA:
"O excesso de alimentação produz odores fétidos, através dos poros, bem como das saídas dos pulmões e do estômago, prejudicando as faculdades radiantes, porquanto provoca dejeções anormais e desarmonias de vulto no aparelho gastrointestinal, interessando a intimidade das células. O álcool e outras substâncias tóxicas operam distúrbios nos centros nervosos, modificando certas funções psíquicas e anulando os melhores esforços na transmissão de elementos regeneradores e salutares." (Jacob Melo, p. 128)

"De modo geral, deve-se evitar tudo quanto importa no desgaste ou perda de energia: excessos sexuais, trabalhos demasiados, alimentação imprópria, hiperácida, hipercarnívora, energética, bem como o álcool, a nicotina e os entorpecentes de toda espécie; deve-se, enfim, viver mais naturalmente e adquirir as melhores qualidades." (Jacob Melo, p. 129) 

"Além dos tóxicos mentais de que deve precatar-se o passista, interessado no seu aprimoramento para melhor servir, cumpre cuidar de não ingerir os tóxicos orgânicos que lhe minarão a resistência e poderão, inclusive, turbar-lhe as radiações fluídicas sadias." (Roque Jacinto, p. 41)

"Não deverá igualmente o passista motejar os que se confiam aos vapores alcoólicos, nem ironizar dos que usam o fumo, nem repelir os que estão imantados aos pratos fortes, nem condenar inapelavelmente os que são escravos dos entorpecentes ou os que são viciados em comprimidos ou drogas."

"É bem verdade que nos campos assistenciais da Doutrina Espírita o aprimoramento é uma constante inarredável. Porém, por outro lado, o Espiritismo-cristão não é feito para acolher apenas anjos."

"Reconheçamo-nos deficientes - tenhamos, porém, a coragem evangélica de iniciar a nossa própria remodelação, a pouco e pouco, enquanto é tempo." (Roque Jacinto, p. 41/43)
